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No último biênio da década de 1960, Luciana PaJlestrini ( 1) :niciou 
uma seqüência de cursos de pós-graduação junto ao Departamento de Ciên . 
cias Sociais da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Hu,nanas da Uni­
versidade de São Paulo, relacionados ao desenvolvimento de pesquisa ar­
queológicas realizadas no vale do Paranapanema, Estado de São Paulo . 
Nasciam assim os vinculos de estreita cooperação entre o Museu Paulista 
e o Departamento de Ciências Sociais, concretizados pelo binômio pesquisa 
e ensino; de fato, paralelamente ao desenvoJ,vimento do Projeto Paranapa­
nema, planejamento arqueológico cuja área de ação abrange toda a bacia 
do rio homônimo em terras paulistas, teve início a formação de um corpo 
de especial;stas em Arqueologia Pré-Histórica Brasileira que, com títulos 
defendidos junto ao Departamento de Ciências Sociais, desenvolvem seus 
próprios projetos de pesquisa em diversos pontos do Território Nacional 
(2). A esses pesquisadores podem ser somados outros que fizeram das 
diferentes abordagens do Projeto objetos de teses e dissertações defendidas 
na Universidade de São Paulo ou no exterior, como pode se observado nos ., 
itens que se seguem: 

19) "Datação de peças arqueológicas pelo método termoluminescen­
te" - dissertação de Mestrado eJ,aborada por Peter R. Szmuk, defendida 
junto ao Instituto de Física da Universidade de São Paulo, em 1969; 

2<?) "Fouilles dans trois sites brésiliens du haut Pa!4apanema: méthode 
et résultats" - tese de Doutorado (3<? c:clo) elaborada por Luciana Palles­
trini, defendida junto à Univers~dade de Paris (SorbJnne), em 1970; 

3<?) "Estudo da indústria lítica proveniente da primeira campanha de 
escavações ( 1971, no Sítio Almeida, Tejupá, SP'' - dissertação de mes­
trado elaborada por Águeda Vilhena-v=aJou, defend :da junto ao Departa­
mento de Ciências Sociais da Faculdade de FiJosofia, Letras e Ciências Hu­
manas da Un:versidade de São Paulo, em 1974; 
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49) ,clntcrprctação de cstrt1turas cm sítio~ arqucolt 1g;co" elo E.-tado de 
Sã t) P a til o~, - te · e d e L; v r e-D o cê n e i a e 1 ~ b o r: 1.J , 1 r, ) r J - u 2 i a j a P a 11 > s t ri n L 
dcf cndic.ia junto ao D~pa rtamcn to cf e J-1 i : tória da F L(:u J tlaclc de Fi lo~ofi a, 
Letras e Ciências H11n1anas da u ~1!'.'c rsidadc d s: i ?, ,~do; 

59) "A ocupação do espaço en1 funçãL, cl:1 .. f orn1as de relevo e <) a,pro­
vcita1n nto das rc ervas petrográficas por popula çõc pré-hi stórica s do Pa­
ranapan cn1a, SP'I· - d·s ertação de Mestrado e'aboracla por José Lu!z de 
MoraL, dcfcnclicla junto ao Depa rtan1cntto de Ciê11cias Sociais da Facul­
dade de F .losofia , Letras e Ciê11cias Hu1nana da Universidade de São PauJo, 
cn1 1978; 

69) "A tecno-tipolog:a das indústria s líticas do Sítio Almeida no seu 
qt1adro natural , arqueo-etnológico e regio11al'' - tese de Doutoramento ela­
borada por Ágt1~da Vilhena-Vialou, defendida junto ao Departamento de 
Ciências Sociais da Fact1ldade de Filosofia, Letras e Ciências Ht1manas da 
Universidade de São Paulo, em 1980; 

79) "A utiliz açãão cios afloramentos litológicos pelo Homern pré­
l1istórico bra ileiro; análise do treinamento da n1atéria-prin1a" - tese de 
Doutoramento elaborado por José Lt1iz de Morais, defendida junto ao De­
partamento de Ciências Sociais da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciên­
cias Hun1anas da Universidade de São Paulo, em 1980. 

Ass=m pôde ser aprese11tado o principal resultado do Projeto Para11apa­
ne1t1a 110 que se refere à formação profissional e progressão da carreira 
univcrs .tária dos seus integrantes. Todavia , para que se possa entender 
claramente a sua obtenção é necessário que se retorne às origens do Projeto. 

A fertilidade arqueológica da bacia do rio Paranapanen1a, no Estado de 
São Pau!o , começou a se evider1ciar em 1968, com o i11í,~:o das pc~ quisa s 
que focalizaram, numa prin1eira abordagem, o Sítio Pré-Histórico Fo11seca, 
localizado no Mu11icípio de Itapcva, trecho st1pcrior da refer ·da bacia 11idro­
gráfica. O Projeto Paranapa11e111a teve sua gênese no Sítio Fo11seca: a partir 
deJe, Pallestr ini elaborou um planejamento arqueológico interdiscipl' r1ar en1 
grande escala, visando a cobertura global e cspccífi<:a de sítios arqu eológi­
cos situados na área de drenagem do rio Paranapane1na em territór·o Pau­
lista ( 3) . 

O Projeto Parc111a1Ja11e1na tem por objetivo o levantamento da Pré-His­
tória de uma área de, aproximadamente, 4 7 300 kn12, o que representa qua­
se 20% do território do Estado. Nun1 sentido geológico, pode-se f1isar que 
a área do Projeto abrange trechos bastante d~versificados, fato que propor­
cionou diferentes f armas de aproveitamento das matérias,..primas disponí­
veis nos arcab Juços geológicos locais: a evidenciação precisa de artefatos 
líticos e ccrâm ~cos 110s espaços habitacionais de,~orrcntes da ocupação pré-
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histórica de sítios situados em províncias geológicas diferentes tem corro­
rado tal afirmação. 

Na seqüência de pesquisas foram submetidos a trabalhos de campo 
em 1969, os sítios Jango Luis e Barreiro dos Italianos, ambos localizados 
em Angatuba, também no trecho superior da bac ·a. Terminadas as ativi­
dades nos sítios desse município, a área prio ~itária de enfoque arqueológico 
do Projeto Paranapa11e,na passou a ser aquela drenada pelo curso méd o do 
rio, de alta fertilidade arqueo!ógica, fato que v· ria a ser confirmado com as 
várias prospecções e escavações subseqüentes (mapa). 

O primeiro sítio prospectado e escavado sistematicamente na região 
foi o Alves, situado no Município de Piraju; nele foram realizadas duas 
campanha de escavações ( 1969 e 1970) que resultam, como nos sítios 
anter:ores, na evidenciação dos vestígios remanescentes de uma aldeia pré­
histórica datada de há mil anos e situada a me ~a encosta de uma colina. 

O vivo interesse de.monstrado pela comunidade pirajuense pelas pes­
quisas pré-históricas efetuadas em seu território resultou na criação do 
Centro Regional de Pesquisas Arqueológicas de Piraju (Lei municipal n<? 
715, de 10 de dezembro de 1970) em cooperação concreta e ef·caz com o 
Museu Paulista da Universidade de São Paulo, cooperação essa oficializada 
com a assinatura de convênio entre as partes interessadas em 14 de abril 
de 1971. Em 22 de março de 1973, por decreto munic=pal, o Centro de 
Pesquisa de Piraju pas sou a denominar-se Centro Regional de Pesquisa Ar­
queológicas Mario Neme, numa homenagem póstuma ao ex-Diretor do 
Museu Paulista, grande incent :vador dos trabalhos arqueológicos então de­
senvolv~dos no Paranapanema paulista. 

Assim foi concretizada uma situação que permanece praticamente 
única no País, no que se refere ao desenvolvimento de um projeto de pes­
qu~sa pré-histórica: a criação e manutenção de uma dependênc a centrali­
zadora do levantamento da Pré-História de uma vasta região, pre sença mar­
cante do Mu'ieu Paulista e da Universidade de São Paulo no Sudoeste pau­
lista, junto aos rmites com o Estado do Paraná. Portanto, uma das prime·ras 
conseqü ênc=as do Projeto Paranapane,•na tem sido de vital importância pa,.a 
sua própria continuidade: o Centro Regional de Pesquisas Arqi1eo/(5gicas 
Mario Neme que, além de manter exposições permanentes do material ar­
queológico orig=nár :o da área de atuação dele próprio, constitui a infra­
estrutura básica para as operações de campo realizadas no médio Paranapa­
nema. 

A partir de 1969, quando da primeira campanha de es.:avações da 
Sítio Alves, salvo raras exceções, as pesquisas pré-históricas concentra­
ram-se em tomo de Piraju, como podemos observar pela tabela 1 . 
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Em pouco mais de t1ma década de operações, o Projeto Parar :<1pa11e,na 
apresenta algt111s rcst1ltados que podem ser sintetizados nos seg uin tes ítcns, 
além dos já citados: 

19) JdentifJcação e rearzação de trabalh( ), de campc) istcrn úticos cm 
doze sítios pré-históricos, numa tentatjva de obte nção do n1aio r 11úmero 
possível de dados referentes às ocupações pr é-hi stó ricas locais 

29) Evidenciação de ocupações pré-h:stórica sitt1adas na faixa cro­
nológica de 1 a 5 milênios (sítios Can,argo, Almeicla e Brito) , c11jas popu­
lações aproveitaram intensamente os afJoran1entos de are11ito silicificado, 
rocha típica do arcabouço geológico do médio Paranapanema, para a con­
fecção de implementas de pedra lascada de t1tilização quotidia11a. 

39) Ev~denc;ação de vestígios componentes de aldeias de populações 
ceramistas que viveram numa faixa cronológica em torno de mil anos antes 
do presente, O·~upando a meia-encosta de suaves relevos colina res ( sítios 
Alves, Fonseca e J ango Luis) . 

49) Evidenciação de estabelecimentos pré-histór:cos ao redor de aflo­
ramentos litológicos aptos ao aproveitamento (basicamente o are11i10 si/i­
cificado), com o seu aproveitamento imediato para a elaboração de arte­
fatos líticos que apresentam características de elevado requinte tecnológico 
na faixa cronológica situada entre 3 000 e 5 000 anos antes do presente. 

59) Observação da concomitância da utit=zação pré-1,~stórica da ce­
râmica e de artefatos líticos há mil anos antes do presente, porém, com a 
deterioração evidente das técnicas de aproveitamento da pedra com o ad­
vento da manipulação da argilas plásticas depositadas nos sopés das colinas. 

69) Estabelecimento de algumas características do lzabitat pré-histó­
rico do Para11apanema, tais como: 

a) detecção de fundos de cabanas com fogueiras , presumívei s áreas de 
circuJ ação, buraco de esteio, área preferencia ~s de utilização de cerâmica, 
etc., 

b) fogueiras externas à habitação, morfologicame11te diferenciadas das 
internas, 

e) sepultamentos em urnas fora do espaço da habitação, porém no 
âmbito da aldeia, 

d) áreas preferenciajs de Iascamento situadas no redor de fogueiras, 
cuja análise dos elementos componentes pôde , inclusive, permitir o estabele­
cimento da seqüência operacional d,a matéria-prima lítica; 
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79) Finalmente, o início do estabelecimento de uma escala cronoló­
gica das ocupações pré-históricas dos diferentes níveis detectados nos sítios 
do Paranapanema paulista, de acordo com a tabela 2. 

Os diferentes enfoques do Projeto Paranapanema proporcionaram, nos 
seus doze anos de implantação, a redação de 34 trabalhos efetivamentte pu­
blicados por instituições de renome internacional, fato que resulta na rele­
vante média de três publicações anuais. A freqüência anual pode ser assim 
especificada: 1968, 1~ 1969, 1; 1970, 1; 1971, 2; 1972, 3; 1973, 3; 1974, 1; 

·, 1975.3; 1976, 2; 1977, 4; 1978, 3; 1979, 7 e 1980, 3 trabalhos publicados. 

•, . 

·' 

Na tabela 3 pode-se conferir com maior detalhe a situação acima especificada. 

Quanto às perspectitvas futuras, o Projeto vislumbra enfoque diversi­
ficados, envolvendo novas possibilidades de correlacionamento jnterdisci­
plinar com especialidades afins. A existência de ativ;dades interdisciplina­
res no contexto de um pro .ieto arqueológico é fator imprescindível para seu 
bom desenvolvimento; todavia, os estudos de correlação entre a Arqueo­
logia e suas especialidades afins devem ser conduzidos criteriosamente, de 
modo a se obter uma gama variada de respostas diretas necessárias à inter­
pretação final . Observando essa conduta, o Projeto Paranapanema tem cada 
vez mais intensificado seus enfoques interdiscipljnares, envolvendo estudos 
de correlação entre a Arqueologia Pré-Histórica, Geociências, Biociências, 
Ciências Físico-Químicas e, naturalmente, várias especialidades em C 1ên­
cias Humanas. A partir de 1980, terão seus desenvolvimentos intensif;cados, 
gerando perspectivas de respostas satisfatórias, as seguintes abordagens: 

19) Correlação das atividades específicas do Setor de Arqueologia do 
Museu Paulista e do Centro de Pesquisas Geocronológicas do Instituto de 
Geociências da Universidade de São Pat1lo, visando a aplicação do método 
do Carbono - 14 a fim de serem obtidas datações absolutas de amostras 
coletadas em sítios do Projeto Paranapanema; a participação ativa do ar­
queólogo no processamento de amostras no laboratório de datação pro­
porcionará, sem dúvida, um entrosamento mais eficaz entre especialidade 
afins; 

29) o correlacionamento com as Geociências (principalmente da Geo­
logia Geral, Mineralogia, Petrografia, Sedimentologia e Geomorfologia), que 
tem sido de extrema importância para o entendimento de certos fatos ar­
queológjcos, já que a totalidade dos vestígios oriundos do Paranapanema 
está inserida no contexto de depósito sedimentares quaternários colúvio­
aluvionares. Atualmente, o enfoque prioritário está na identificação do are­
nito si/icficado ocorrente nas proximidades dos sítios pré-históricos, vei­
culada para a análise das características petrográficas da rocha e sua impli­
cação no aproveitamento pelo Homem pré-histórico na confecção de artefa­
tos líticos; 
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39) A jn tcnsi ficação do corrclacionan1cnt( ) da s cspcc ;al icladcs \1incu­
lada s ao campo das Bic>cif,11cias está prevista para as pr<Jxi1nas campanl1as, 
es~)cciaJn1cntc nt) que se refere à análise da flora atual c~r,~unclantc dos sí­
tios cscavadc s, con1 tentativa Jc retroação para as situaçõe s vigente cm 
ép l1cas ele ()Cll i1ação pré-histórica; 

49) F ·naln1e11tc, com relação às ot1tras es1Jecialidades no campo da s 
( iê11cic1s HL1111a11as, existe un1 Cl)rrelacio11an1cnto constante con1 a E111(J/ogia 
pri11cipaln1cnte c<1m cspc,~ialistas no estudo (ie populações inclígenas atuai 
(Ch .ara , 1978). Certos dados referentes a essa poptilação podcn1 proporcio­
nar a!gt1n1as infcr ~ncias, com base na cvidcnc ação de estruturas arqueoló­
gicas dos sítios cm escavação. 

O desenvolvi111ento da li11ha de ação intcr(li . ciplinar prev:sta pelo 
Pr<Jjel<> P{1ra11a1Ja11e111a rcst1lta r1un1 dinamis1no consta11tc, característica que 
deve ser o apanágio de todo o pJanejan1cnto arqt1eológ~co. Tal d inamismo 
pode ser atestado pelo recente convênio firmado entre o A1L1se1t Pciztlista da 
U11iversidc1cie de St1 cJ PaLt/l) e a Secretc1ria do Pc1tri111.ô11io Históric<> e A rtís­
tico Nacio11al (SPHAN) , com a intervc11iência da F11ndação Nacio,ial Pr(5-
Me111c>rit1, visando o levantamento e cadastramento de 11ovos sítios pré-hi s­
tóricos na área do Projeto Pc1ra11aJJa11e111a. 

Po ~·ta11to, a divers·f ·cação das abt1rd"gens do Pr(Jjeto Para11í.lfJa11e111{1 
reflete seu dinn111isn10 e sua eficácia, ct1jos resultalil)S de pl.:squisas consta111 
da elaboração de teses e dissertações, de publicações cm periódicos nacio­
na :s e estrangc~ros, alén1 de servir de 1nodelo para a in1plantação de planc­
jame11tos de grancle envergadura para outras regiões e.lo País (Andreatta , 
1977; Guido11, 1978; Maranca, 1976; Kneip, 1977 e 1978). 

A par disso, os rest1ltados do Projeto Para11ape11e,11cl tem fornecido 
sub ·ídios para a cstrt1turaç20 e continu~dacJc de cursos de forn1ação de ar­
queólogos, c11rs(1s estes neccssár=os para a efct ~vação de u1n quadro sério de 
espe.cialistas na área. 

NOTAS 

( l) - Arqueóloga do Museu Paulista. Livre-Docente do Departan1cnto de His­
tória da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, da Universidade de São 
Paulo. 

(2) - Silvia Maranca, Mestre e Doutora - Projeto Piauí , Pi; Lina M. Kneip, 
Mcst 1 e e Doutora - Projeto San1baqui do Forte, RJ; Margarida D. Andreatta, dou­
toranda - Projeto Anhanguera, GO: Marilandi Goulart, doutoranda - Projeto San1-
baqui Morro do Ouro, SC ( pós-graduação e títulos obtidos na área de Antropologia 
Social, Departamento de Ciências Sot:i 'iis da F'aculdadc de Filosofia, Letras e Ciên­
cias Hum:1nas da Universidade ·de São Paulo). 

(3) - S0b1 e o levanta1nento arqueológico do trecho paranacnsc , observar Chn1yz, 
19n. 
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TABELA 1 

SITIO ARQUEOLOGICOS DO PROJETO PARANEPANEMA 

SITIO 

Fon seca 

Jango Luís 
Barreiro / Ital. 

Alves 

Almeida 

Brasil 
Ramos 
Guerr~a 
Guarapiranga 
Quebra-Canoa 

Cam argo 

Brito 

MUNICfPIO 

ltapeva 

Angatuba 

Piraju 

Tejupá 

Piraju 

Tatuí 
Florínea 

Piraju 

Sarutaiá 

TRAB. / CAMPO 

-escavaçao 

-prospecçao 

-escavaçao 

-escavaçao 

-prospecçao 

-prospecçao 

escavaçao 

-prospecçao 
-escavaçao 

ANO / MISSÃO 

1968 
1969 

1969 

1969 
1970 
1971 
1972 
1974 
1972 
1972 
1972 
1972 
1972 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 

1978 
1980 



,, 
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TABELA 2 

CRONOLOGIA DAS OCUPAÇÕES PRÉ-HISTÓRICAS DO PARANAPANEMA 
PAULISTA (PROJETO PARANAPANEMA). 

NIVEL 
SITIO OCUPAÇÃO VESTIGIO DATA BP LABORATôRIO 

Camargo IV lítico 4 650 LRA 
Almeida IV lítico 3 600 GIF 
Almeida III lítico 2400 IEA 
Camargo III lítico 2 060 LRA 
Almeida II lítico 1 500 IEA 
Jango Luís I lit/cer 1 210 IEA 
Fonseca I lit/cer 1 076 IEA 
Camargo II lítico 1030 LRA 
Alves I lit/cer 1 020 IEA 
Almeida I lit/cer O 470 IEA 

Obs. : LRA - Centre Scientifique de Monaco, Mônaco; 
GIF - Centre de Faibles Radioactivités Gif-sur-Yvette, França; 
IEA - Laboratorio de Dosimetria Termoluminescente do Insti­

tuto de Energia Atômica, USP. 
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TABELA 3 

FREQÜÊNCIA DAS PUBI _J CAÇõE S R ELA TIVAS AO PROJETO 
PARANAPAN EMA. 

ANO 

1968/69 
1969 
1970 
1971 
1971 
1972 
1972 
1972/ 73 
1973 
1973 
1973 
1974 
1975 
1975 
1975 
1976 
1976 
1977 
1977 
1977 
1977 
1978 
1978 
1978 
1979 
1979 
1979 
1979 
1979 
1979 
1979 
1980 
t980 
1980 

AUTOR (ES) 

Szmuk 

Pa llest ri ni 
P alle strini 

Pallestrini 
P a lle strini 
Pallestrini 
P a lle trini 
P a lles t rini 
Pa llestrini 
Pall es trini & Guid on 

Pallestrini 
Pa llestrini 

P allestrini 

Pa 1 lestrini 
Vilhena de Moraes 
Pallestrini 
P alles trini 

Pallestrini 
Pallcstrini 
Pall es trini 

Vilhena de Moraes 

Pallest rini 
Pallestrini & Chiara 

Morais 
P allestrini 

P alle strini 
Andreatta 

Vilhena-Vialou 
Miy amoto & Watanabe 
Morais 

Morais 

Pallestrini 

Morais 
Pallestrini & Morais 

EDIÇAO 

Mu cu P,1ul i ta / USP 
J\:Iuseu P,1uli ta / USP 
'Jorn al o E , t:1do de S. Paulo 
Mu seu Pauli sta / US P 

J or nai o Estado de S . Paulo 
Institut d' E thnolo g ie / Pari 
Co ngr. Int crn. Americ. / R om a 
11useu P.'!tilist~ I lJ SP 

E D US P - Melh oramentos 
Éc. Pr at . Hautcs Ét. / Paris 

Co llege de f rance / P aris 
Mu seu Pa uli sta / US P 

~lu seu P,1uli sta / USP 
~1u seu l'iauli ta / US P 
Mu e.u P,1.ulista / t;S P 
fvlu eu P,:iulista / USP 

Congr. ln ter n . Am eric. / l\.léxico ..... 

Mu seu P,1uli tJ. / USP 

FUNAI 
Vo gue Arte 
Mu seu P,1ulista / USP 
l\.1useu P,1uli ta / U SP 

Museu P,:iuli ta / USP 
~1u __ eu P,:iulista / USP 
Mu se u Piauli ta / USP 

Congr. I ntern. Americ. / P aris 
Congr. Intern. Americ. / Paris 
Cong r. Int ~rn. Amcric. / P:iris 
Co n~r. lnt ~rn. i\meric. / Paris .... 

l\.1u eu P,:itilista / USP 
l\.1useu P:1ulista / USP 

!vf u<;eu P.1ulista / USP 
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